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até abguns anos atrás a Matemática se constituía em) 

Teoria dos Conjuntos a Matemática assumiu um papel âni-.! 
ficagor da linguegam ciontífica om geral (inclasive nas! 
ciencias sociais). : 

Ão mosac tempo, cs aovvos instrumentos matemáticos 

criudos permitirem que a própria satemátice se tornasse 
uma ciência sx» barrotras, possibilitando tratamento si 

milur à problemas aparentemente diforantes = algóbricos 

'e geométricos. 

Ssta nove maneira de encarar a ciência matomatica 
so relaciona, é foi possibilitada pela criação às noros| 
instrumentos, um dos quais: o sspaço Vetorial, iniclure 

  
iBus O estudo dos primeiros elementos para & definição e : 

construção “os espacos vetoriais « a translação, 

é estuuo sobre translação sera feito de maneira ia- 

jaiviaual usando um cos mei s recentes metodos da tecaclo 

  

isso truouino será realizado para tornar-nos capa- 
juus Ger 

- Identificar, definir e construir pares equipolsa-| 
tes. 

- Identificar, definir e construir função. 
- deconhecer, asfinic e construir transformações. 
“ neconhecer, definir e construir transformações 

- Vudos pontos de + Construir a imugas destes poa 
tos pOr nad CraaSLNÇÃO duda.     - Vobermigar « inegom de por uma trgaslação. 

- Veflair irauslação.   

linguagem do algumas ciências, Com o desenvolvimento da; 

  - Alalinue situações Ge vida usando as informações. 
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vonceituução dus uoções besicuss 

  À rAnALSLA omUs 

Introdução 

vel inição 

Representação 

EXEMPLO Is 

  

O paralelismo determina una dus areas mais impor - 
tunteos de gecmotria. A Geometria Afim, 

A figura do paralelogrsmo caracteriza esta area, 
  

  

Dema atear DADE SA CD PO SSD gm mim mira a 

raralelogramo é todo quadrilatero quios lados cpos 
tos sac paralelos dois a dcia. 

vonsideregos quatro pontos a,byc,d não elinhados 3 

a 3, Sutao à uniao dos segmentos que unem estes 4 poa 

tos uo contorno do quadrilátero ave d. 

LULO US um quadrilutero é todo segmento do reta 
qe une dois vertices consecutivos:   
  

  

b f ade,a) é o conjunto dos verti 
ces do paralelogramo abcd, 

Ê ab, vá, dc, cajêo conjunto dos 

  

lados do paralelogramo abcád. 

  

|. dos retangulos . 

Todo retângulo é um paralelogramo: 
Seja x y a representação de um retângulo, 

Os lados Xy e kz são paralelos.0s 

= z lados xk e YZ são paralelos. 

Assim, o retângulo xyzk, e paralelo 
gramo. Assim como tomamos o retangulo xyzk, poderia - 

mos ter escolhido qualquer outro elemento do conjunto 

  

k   

  

  

CONTRA=EXEMPLO 

  
Consideremos o quadrilatero chamado trapézio, re - 

presentado na figura abaixo; 

ra p 
  

F q 

Os lados mp a ra são paralelos, entretanto, os la» 

      dos rm e Pq não são paralelos, logo, o trapezio não é 

um paratelogramo. | 
  

 



  

e DEFINIÇÃO: 

REPRES ENTAÇÃO 

Exemplo 1 

o 

  

Lidamos, na vida diaria, com pares. Diante de um 

par de meias não temos a preocupação de fazer corres). 

ponder uma das meias a um pe especifiço. Entretanto, | 
quando precisamos Gaiçar os sapatos é fundamental cb 

servar que nesse par existe um componente que corres 

ponde ao pe direito e um que corresponde ao pe esquer 

do . 

O conceito de par ordenado é relevante para c es 

tudo dos conteúdos que nos propusemos, porque um par 

equipolente - o conceito que a seguir analisaremos - 

é um par ordenado. 
  

  

Dados dois pares ordenados (a,b) e (x,y), (a,db) 

é igual a (x,y) se, e somente se 2 é igual ax eb 

igual a Z- O
s
 

  

  

Simbolizando o par ordenado por (a,b), que se 16 
par a b. Representamos, então, sua definição: 

(a,D) =(x,y)== az=zx b=y 

A representação grafica seras 
  

GS e cn grana o a rem re ua mia em 0 ma mg onamer ver commmtama cor mes 

(a,ã) =* (d,c) 

No desenho ao lado renresentamos a disposição 

das poltronas de um auditordo. 
Para Jocalizarmos um E dois da O) RUE 

espectador que esta ne f4 oe x 
la g coluna e, podemos “- dos PD RS Pa ESPE pa 

sar à símbolo (d,c). TO SR SO o 

Rstamos convencionando qu N Mo SE 

que o 1? componente do par FILA 

refere-se a fila e o segup 

do a soluna do auditório. 

Na planta do auditório (d,c) estã marcado em 

agul . 

O lugar marcado em vermelho na planta corres pon- 

de à fila g e coluna d. Logo, a representação matema 

tica desta posição deverá ser (c,d). Um mesmo espect 
tador esta em (dc) e em (c,d) ao mesmo tempo? k evi   dente que nac (e,9) & (de)   

4  
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INTROÓDUCAO | Os conceitos do par ordenado e naraicliogmezs nos condunen 

a tt novo conceito nateuatíco os E NTPOLLLTLo,O cetudo da 

ESUIPOLEICIA nos pervito uttlizor as preinciros demonstrag 

çoes seonetricas dignas deste nonco 

  mam ni E AUG a 

a 

  

  

DEF IIÇes |Doia parece ordenados de puntossao cauipolentos se o aamen- 

to ao pudorcu sor unidos poz um vu dois paraiciogranogo 

“e er 

    
REPRESENTAÇÃO 

EXBMPLO à 

EXBHPLO 2 

  

Oyp porostaçbd) e € cp d) são cuulvolontes pois cxisto o 

paralciograno abed quo cs une ab e ed see parniclaos 

ac o bd sao parcleloss 

Podeuos traduzír cotu situação cscrevendo 

ab//o5” 

ae// da 
Para representar que (a,b)3 o eguipolonto a É c,djusanos 

& sínbolo entro os dois paros (a, DJ) C€oçt)>auos 

so 184 

€ rasto e oyuipolento a (esa) 

dofinição sínbsiica da oquipblencia:(açd) MD 

O,e bdo ab ed 

  

Consigeranos o conjunto de pontos não no nzano tonos 

alinhados x,Yohç,D,   (x,y) é equipolonto a (mçn) porque ( =,yje €n,n) pos 

dem ger unidos por 1 paralclograno,a saber, eo a 

lograuo xynno 

Ey//6n 

zm ym logo (x,y) (n,2) 
  

  

Cconsidorenos o conjunto de pontos alinhados tosçrçu nº 

plano” Iwo toa 

a resposta porra a pocrunta q 

"Existo um parolelogrado quo uno 08 pontos resptor?   f 

o negativas ilo antunto, os pontos r,S tp, UU p9den soy 

umitos por dois paralciegrasos,    



Í 

à dofinigão do poros oquipolertes nos garante quo dois pares 

de pontos sas oquipolontos se puderem sor unidos por dois pa 

ralclogramoss 1ogcof ros) "Ctçm) E 

(7,8) | (tod) se e somente Ea// tão fia representaçao grafica 

podonos observar que r50// ab ar E 

ab//tu. logo, es/ftu 

  

  

| EXEIPLO 3! Pensonos, agora en prres ordenados de pontos do tipo Cm 8! 

| ( x,2),€ a,aJoPodonos PonaRataa que os dois goaçponentesde l 

par são âguade, Esta c 2 Rasa pola qual chanamos (n,m) 1 

! ( x,%), Caça) ,do pares Identicos » 

Vanos estendor a definição do paros E UIPOLENTES do modo | 

“econsidarar todos cs parse ep un taa idonticos SIMRO Ront a 

| entro ss oÁssin ( ago) TC bod)|'teçe), « dod): “to, 0) à “4 

, € ” 

O O Soiuiro np ETs TSE Tam 
PROBLAAS (açõ)= Cocoçd) | 

Coçhim Liss mas) | 

I 

  

| Xaçnd)= vesgooo 

[taçrdo (8913/0000 its old Cogr) 

| 2356 os paras ( on) o € ppr ) são iguais, o que podes e 

nonckuir sobre 2oBoBo E? 

| 3) No teatro de Arona os lugaros para o público ostão aio-| 

postos assim; 

ào lugar narendo é ) corrcspondo o par (a,i) çondo a gsín= 

Í boliza a fila e 1 a poltrona correspondente a filas 

a) Cerca no napas 

& À pottrona 6 da fila b 

| Y A poltrona ISda fila e 

? A poltrona 11 da fila c 

32 Quas o pao ordenado que correspondo a poltrona que eg| 
| | ta atras da JE ? 

| o) Em que lugar esta a poltrona atras da &. ? | 

| 
| 

o | | 

| 

| 

4) Marea as figuras quo representan paralelogranos, 
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